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Caros Munícipes,

– Encontra-se a decorrer no nosso município o processo referente ao Pro-
grama de Regularização Extraordinária dos Vínculos Precários, decorrente da 
Lei n.º 112/2017, de 29 de dezembro, a qual estabelece “as regras específicas” 
para a admissão para o Mapa de Pessoal do município das pessoas abrangidas 
por esta legislação.   
Convém, no entanto, recordar que a causa desta situação tem a ver com os 
anos de cortes e restrições de vária ordem na gestão autárquica, particular-
mente durante a presença da TROIKA. Entre as restrições mais significativas 
desse período, podemos encontrar a redução significativa das transferências 
de receitas do Orçamento do Estado para as autarquias e a obrigatoriedade 
de reduzir o número de trabalhadores do Mapa de Pessoal do Município (Ver 
Editorial do Boletim Municipal de Abril de 2017). 
Porém, mesmo com as referidas restrições, sempre foi nosso entender,  meu 
e da minha equipa, que a população não deveria ver a oferta de serviços 
e equipamentos reduzida! Por isso, continuámos a apostar no desenvolvi-
mento do nosso Concelho e na promoção da melhoria da qualidade de vida 
dos nossos munícipes. Apesar da crise, conseguimos aumentar a oferta de 
equipamentos e serviços à população.  
Passado esse período “mais difícil”, as autarquias foram então libertadas  
de algumas das referidas restrições, “tendo sido autorizadas” a proceder à 
contratação de pessoal através de concurso público. Por isso, foram cria-
dos vários lugares no Mapa de Pessoal do Município. Passados alguns me-
ses da a bertura desses concursos, e com a publicação da Lei n.º 112/2017, foi 
necessário extinguir os referidos concursos, entretanto a decorrer. 
A referida Lei vem assim permitir a regularização de grande parte dos pos-
tos de trabalho precários existentes (avenças, prestações de serviços,…), esta-
belecendo a mesma “as regras específicas” de todo o processo de admissão 
das pessoas abrangidas por esta legislação. Evidentemente que não consegui-
mos colmatar toda a falta de pessoal, devido à incapacidade financeira do 
município para tal. Todavia, o caminho faz-se caminhando, pretendendo este 
município melhorar progressivamente as condições de trabalho do seu pes-
soal, de forma a que também possa ser desenvolvido um melhor serviço a 
todos os munícipes.

O Presidente da Câmara Municipal,
Bernardino Bengalinha Pinto

P.S. - Cumpre deixar uma nota de pesar pelo falecimento do Senhor Aleixo no  
dia 4 de agosto de 2018.
Manuel Francisco Aleixo, bancário, foi Presidente da Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo. Em meu entender, era uma pessoa de fácil trato, estimado 
no nosso concelho, amigo e defensor de causas. 
Certamente o concelho de Viana do Alentejo ficou mais pobre!

EDITORIAL

Bernardino Bengalinha Pinto
presidente@cm-vianadoalentejo.pt
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O Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires está a ser alvo de obras de 
conservação, requalificação e musealização, um projeto 
orçado em cerca de 1 800 000€ (um milhão e oitocentos 
mil euros), cofinanciado pelo Alentejo 2020 em cerca de 
1 200 000€ (um milhão e duzentos mil euros), com uma 
comparticipação da Paróquia e do Município de Viana do 
Alentejo.
O projeto de intervenção num dos maiores templos ma-
rianos a sul do país centra-se na conservação do monu-

mento, modernização das infraestruturas de acolhimento 
aos visitantes e também na valorização turística. 
Devido às chuvas que se fizeram sentir no início deste 
ano, as obras que deveriam estar concluídas no próximo 
mês de outubro, só estarão prontas a meio de 2019.
Monumento Nacional desde 2012, o atual Santuário, espa-
ço de devoção e de romaria, conserva no seu interior uma 
notável coleção de ex-votos, espólio de excecional valor 
pelo carácter iconográfico da religiosidade popular. 

Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires alvo de requalificação
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Estão quase concluídas as obras da 1ª fase da requalifi-
cação do Centro Histórico de Alcáçovas. A conclusão da 
obra prevista para o mês de agosto, não se verificou de-
vido a um pequeno atraso no enterramento dos cabos de 
telecomunicações. 

Nesta altura, os trabalhos centram-se na Rua do Carmo, 
onde estão a ser realizados os últimos calcetamentos, fal-
tando remover os postes de eletricidade, bem como efe-
tuar a limpeza da areia das ruas.

De salientar que a obra está orçada em cerca de 1 milhão 
e 100 mil euros, no âmbito do novo Programa Regional 
Alentejo 2020, inserido no PAMUS – Plano de Ação da Mo-
bilidade Urbana Sustentável.

Obras no Centro Histórico de Alcáçovas quase prontas
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A 2ª fase das obras do Centro Histórico de Viana do Alen-
tejo estava prevista estar concluída durante o mês de 
agosto, no entanto, devido a um atraso das empresas res-
ponsáveis pelas telecomunicações, tal não se verificou.

Registou-se um atraso nos trabalhos de entubamento das 
linhas que se encontram apoiadas nos postes de eletrici-
dade que, de seguida, serão removidos.

A intervenção está avaliada em cerca de 1 milhão e 200 
mil euros, num investimento candidatado no âmbito do 
novo Programa Regional Alentejo 2020, inserido no PA-
MUS – Plano de Ação da Mobilidade Urbana Sustentável.

Obras do Centro Histórico de Viana do Alentejo na fase final
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Foi aprovada a candidatura de Construção e Requalifica-
ção de Passeios em Viana do Alentejo, que inclui os pas-
seios junto aos Bombeiros Voluntários, na E.N. 257.

A empreitada, candidatada a fundos comunitários, e que 
deverá arrancar em outubro pretende a valorização e 

qualificação do ambiente urbano e a melhoria da acessi-
bilidade e mobilidade. A intervenção permitirá o acesso 
pedonal em condições de segurança a residentes e visi-
tantes e, principalmente, aos alunos no acesso diário à 
Escola Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa.

Requalificação de passeios em Viana do Alentejo

Zona a intervencionar
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A Câmara Municipal de Viana do Alentejo está a realizar 
o projeto de Requalificação de Áreas de Estadia e de Ser-
viço de Autocaravanas de Alcáçovas e Viana do Alentejo, 
que prevê melhorias significativas nas Áreas de Serviço de 
Autocaravanas e nos seus acessos. 

A candidatura está integrada no projeto que a Entidade 
Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo (ERTAR) está 
a preparar para apresentar à Linha de Apoio à Valorização 
Turística do Interior e a apresentação de candidaturas de-
corre até 30 de setembro de 2018.

O apoio referido tem como objetivo, neste caso concre-
to, o desenvolvimento de redes de oferta de infraestru-

turas de apoio ao autocaravanismo cujo financiamento é 
de 70% a fundo perdido, para um investimento total até 
300 mil euros e visa apoiar o investimento em projetos e 
iniciativas que, por meio de atividades com relevância ou 
interesse para o turismo, contribuam para o desenvolvi-
mento do interior e para a coesão económica e social do 
território.

Com esta requalificação pretende-se captar o interesse de 
mais turistas para o concelho de Viana do Alentejo, crian-
do mais valor no tecido urbano das freguesias e inovando 
nas soluções adotadas para apoio ao Autocaravanista.

Requalificação de Áreas de Estadia e de Serviço de Autocaravanas de 
Alcáçovas e Viana do Alentejo



O Município e a Academia Portuguesa da História assi-
naram dia 4 de setembro, no Paço dos Henriques, em Al-
cáçovas, um protocolo de colaboração com vista à criação 
de um prémio anual para galardoar uma obra de reco-
nhecido mérito, no âmbito do processo histórico da vila 
de Alcáçovas.

O prémio designado “História: Vila das Alcáçovas” pre-
tende premiar uma obra de investigação, que tenha como 
centro da sua investigação os séculos XV e XVI.

Recorde-se que foi em Alcáçovas, a 4 de setembro de 1479, 
há precisamente 539 anos, que foi  assinado entre as duas 
coroas de Castela e Portugal o Tratado de Paz de Alcáço-
vas que, pela primeira vez, define as áreas de influência 
da expansão económica e cultural das coroas castelhana 
e portuguesa. Este ato ficou associado ao Paço dos Hen-
riques, conjunto classificado como imóvel de interesse 

público, que foi recuperado pelo Município de Viana do 
Alentejo.

Prevê-se a abertura da primeira candidatura para 
atribuição do Prémio, no valor de 1000,00 €, já em 2019. 

Município assinala Tratado de Paz de Alcáçovas
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O Ministério da Administração Interna e o Município de 
Viana do Alentejo assinaram um protocolo com vista à 
construção de um novo quartel da GNR, em Viana do 
Alentejo. 

A cerimónia contou com a presença do Presidente do 
Município de Viana do Alentejo, Bengalinha Pinto, e da 
Secretária de Estado Adjunta e da Administração Interna, 
Isabel Oneto.

A construção do novo quartel junto ao Centro Escolar vai 
proporcionar melhores condições de atendimento à po-
pulação do concelho, bem como de trabalho aos militares 
da GNR. 

Recorde-se que esta era uma reivindicação antiga da Au-
tarquia que cedeu o terreno de cerca de 2 mil metros 

quadrados para a construção do novo quartel. Após cum-
pridos todos os procedimentos, prevê-se que a obra possa 
arrancar no final de 2019.

Protocolo entre Governo e Município para construção de quartel da GNR
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No passado dia 1 de agosto, o Município de Viana do Alen-
tejo celebrou os primeiros 10 contratos de trabalho no 
âmbito do Programa de Regularização Extraordinária de 
Vínculos Precários na Administração Pública.

Estes novos Postos de Trabalho fazem parte de um con-
junto de 40 situações pendentes que o executivo entendeu 
regularizar de acordo com o disposto na Lei n.º 112/2017, 
de 29 de dezembro de 2017, estabelecida pelo Programa de 
Governo do XXI Governo Constitucional. 

Recorde-se que durante vários anos, o Município se viu 
legalmente impedido de admitir pessoal, sendo inclusi-
ve obrigado a reduzir o número de trabalhadores ao seu 
serviço.

Com a entrada em vigor da Lei n.º 112/2017, de 29 de de-
zembro, o executivo aproveitou a oportunidade de re-
gularizar as situações precárias existentes, contribuindo 
assim para a estabilização dos vínculos laborais dos seus 
trabalhadores.

Município integrou os primeiros 10 precários

Faleceu no passado dia 4 de agosto, Manuel Francisco 
Aleixo, antigo Presidente da Câmara Municipal de Viana 
do Alentejo, durante os mandatos de 1977-1979 e 1990-1993.

Em sua memória e como reconhecimento da dedicação à 
causa pública, o executivo municipal declarou dois dias 
de luto municipal, a 4 e 5 de agosto.

O Executivo Municipal apresentou à família as mais sen-
tidas condolências.

Falecimento de Manuel Francisco Aleixo
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Aprovado Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Viana do Alentejo
No passado dia 11 de julho, a Comissão Municipal de 
Proteção Civil de Viana do Alentejo reuniu, aprovando 
por unanimidade a nova versão do Plano Municipal de 
Emergência de Proteção Civil de Viana do Alentejo de 
acordo com a resolução n.º 30/2015 de 7 de maio.

Este é um documento estratégico para o Município, que 
servirá de suporte ao Serviço Municipal de Proteção Civil 
para a gestão operacional da generalidade das situações 
de acidentes graves ou catástrofes passíveis de ocorrerem 
no Município de Viana do Alentejo.

O Município considera que a prevenção é um dever de to-
dos e que o conhecimento das medidas de autoproteção 
adequadas a cada risco reduz a vulnerabilidade de pes-
soas e bens, porque qualquer dia, a qualquer hora e em 
qualquer lugar, é provável que algo improvável venha a 
acontecer, ainda mais com o agravamento de situações 
climáticas adversas que incidem em riscos naturais, tec-
nológicos e mistos a que todos estamos sujeitos.

Com o incremento crescente das responsabilidades da 
Proteção Civil Municipal, que a todos diz respeito e para 
um melhor serviço público, estão a ser efetuados alguns 
investimentos em meios de suporte às operações, por 
forma a coordenar as ações de apoio, assegurando o em-
penhamento rápido, eficiente e coordenado de todos os 
meios. 

São estes os desafios estratégicos que se seguem e para 
os quais o Município tem em análise vários equipamentos 

de suporte ao serviço, tendo-se recentemente iniciado o 
processo de montagem da sala polivalente de proteção 
civil, sita na área técnica de escritórios do estaleiro mu-
nicipal, que servirá para fins de formação e de emergência 
(sala em que a comissão de proteção civil reunirá nas 
situações de tomada de medidas civis e nas situações de 
crise). Esta sala tem uma localização central no concelho 
e ficará dotada das infraestruturas necessárias ao circuito 
de comunicações e de tomada de decisão entre as vári-
as entidades de proteção civil (ex. ANPC, GNR, IP, BVVA, 
Águas do Alentejo, EDP, etc.), de forma a que se possa 
repercutir numa melhor qualidade de segurança e de vida 
dos seus munícipes.

Em articulação com as diretrizes do Plano Municipal de 
Emergência, o Serviço Municipal de Proteção Civil pro-
moveu diversos exercícios à escala real (LIVEX) diversi-
ficando os cenários, tendo-se realizado dois exercícios 
nas piscinas municipais e um exercício no pavilhão poli-
desportivo de Viana do Alentejo para treino de salvamen-
to com multivítimas, permitindo aos diversos agentes de 
proteção civil treinar as suas missões no terreno. 

Em setembro foi traçado o plano de atividades de pro-
teção civil para o ano de 2019, visando melhorar estrate-
gicamente e dar continuidade aos trabalhos de proteção 
civil em curso, através de melhores condições de trabalho 
e de apoio perante os munícipes. Este é o nosso obje-
tivo, para que o trabalho com segurança na prevenção 
e proteção à população possa promover o progresso e a 
confiança civil.      

viana do alentejo | boletim municipal



Estão em fase de finalização as obras de construção dos 
Balneários do Campo de Jogos Edgar Afonso, em Aguiar. 
Nesta altura, estão a ser efetuados os rebocos. 

Recorde-se que a obra é da responsabilidade do Grupo Cul-
tural e Desportivo de Aguiar com o apoio do Município de 
Viana do Alentejo.

13

Urbanismo e Obras Municipaisviana do alentejo | boletim municipal

Balneários do GCDA

Construção de abrigo temporário para animais
O Município está a proceder à construção de um abrigo 
temporário para animais, no Estaleiro Municipal, em Vi-
ana do Alentejo.

De referir que a GESAMB - Gestão Ambiental e de Resídu-
os, EIM irá construir um canil/gatil intermunicipal para 
os municípios do Alentejo Central, entre os quais o nosso 
município.
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Mais de uma centena desfrutou da “Praia Ida e Volta 2018”
No mês de agosto, mais de uma centena de munícipes 
das três freguesias do concelho voltou a participar na ini-
ciativa “Praia Ida e Volta 2018”, da responsabilidade do 
Município.

A ação teve como finalidade levar a Troia munícipes que, 
de outra forma, não teriam a oportunidade de desfrutar 
de momentos de lazer na praia.

As projeções do recentemente divulgado Ageing  Report 2018, 
um relatório que a Comissão Europeia produz de três em 
três anos, não são animadoras no médio e longo prazo sobre 
o envelhecimento.

A trajetória do envelhecimento da população em Portugal 
vai continuar e será mesmo uma das mais acentuadas em 
comparação com a média esperada para os outros países da 
União Europeia. Até 2070, Portugal deverá perder 2,3 milhões 
de pessoas, mais de um quinto da população atual. Seremos, 
então, apenas 8 milhões e o segundo país mais envelhecido 
da União Europeia. (Ageing  Report 2018)

Sabemos que o envelhecimento é um processo natural, ir-
reversível, que arrasta consigo um conjunto de perdas que 
nem sempre trazem uma visão otimista desta fase do ciclo 
vital. Para além da perda de capacidades biológicas e capaci-
dades cognitivas, muitas outras perdas surgem. Todas têm 
um forte impacto psicológico, emocional e social nas pes-
soas. Podem levar ao isolamento, solidão, tristeza, desespe-
rança no futuro, desinvestimento em si próprio e na relação 
com os outros, enfim, uma série de aspetos que se podem 
desenvolver na pessoa, capazes de prejudicar o seu funciona-
mento.  

Neste sentido, a Santa Casa da Misericórdia de Viana do 
Alentejo procura desenvolver uma série de atividades que 
possam contribuir para a minimização de alterações emocio-
nais e cognitivas. 

Desenvolvemos com frequên-
cia atividades de grupo, sejam 
elas em sala ou nos espaços 
exteriores. São atividades que 
integram o nosso plano anual 
de atividades, entre outras, que 
se desenvolvem de acordo com 
as solicitações e preferências 
dos utentes. 

Este ano, a estimulação cognitiva tem sido uma grande 
aposta. Nela integram-se, dinâmicas variadas, tais como 
jogos, música, contos, pintura, que fazem com que os idosos 
se adaptem à institucionalização, se sintam integrados, que 
mantenham ou melhorem a sua condição. 

Realçamos as atividades mensais desenvolvidas na Bibliote-
ca Municipal, em que os idosos se deslocam à mesma, para 
participarem em várias atividades tais como cinema, teatro, 
declamação de poesia, contar anedotas, sessão de fantoches 
e ouvir histórias.

Por último, reforçamos a necessidade de encararmos a ve-
lhice como um presente e não um futuro, a necessidade de 
nos consciencializarmos para esta transformação acelerada, 
através de programas de educação para a saúde e para o en-
velhecimento, de maneira a evitar a evolução inexorável para 
“uma sociedade altamente dependente”.

Santa Casa da Misericórdia de Viana do Alentejo

O Envelhecimento
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Todas as crianças com mais de cinco anos têm direito a 
desabafar.
Todas as crianças até aos onze ou doze anos têm direito a 
andar grátis no Carrossel quando estão de férias.
Todas as crianças que andam na escola têm direito a se-
rem alegres, terem amigos e a brincarem com os outros. 
Têm direito a ter uma professora que não grite com elas.
Todas as crianças têm direito a ver o mar verdadeiro, es-
pecialmente em dias de maré vazia.
Todas as crianças têm direito a, pelo menos  uma vez na 
vida, escolher um chocolate que lhes apeteça.
Todas as crianças têm direito a terem orgulho na sua 
e xistência.
Todas as crianças têm direito a pensar e a sentir como 
lhes manda o coração, até serem velhas, aí com uns 20 
anos.
Todas as crianças têm direito a terem em casa o Pai e a 
Mãe, os irmãos (se houver) e comida. Se o Pai e a Mãe não 
conseguirem viver juntos têm direito a que cada um deles 
respeite o outro.
Todas as crianças têm direito a deitarem-se no chão para 
verem as nuvens passar, imaginando formas de todos os 
bichos do mundo combinadas com as coisas que quise-
rem (por exemplo, um cão a andar de patins ou uma gi-
rafa de orelhas compridas).
Todas as crianças têm direito a começarem uma colecção 
não importa de quê.
Todas as crianças têm direito a chupar o dedo indicador 
que espetaram num bolo acabado de fazer ou então a 
lamber a colher com que raparam a taça em que ele foi 
feito.

Todas as crianças têm di-
reito a tentarem manter-se 
acordadas até tarde numa 
noite de Verão, na esperan-
ça de verem uma estrela cadente e pedirem três desejos 
(a justiça devia fazer acontecer pelo menos um).
Todas as crianças têm direito a comer a fatia do meio das 
torradas de pão partidas em três.
Todas as crianças têm direito a imaginar o que vão querer 
fazer quando forem grandes (habitualmente coisas ex-
travagantes) e a perguntar aos adultos “O que queres ser 
quando fores pequenino?”.
Todas as crianças têm direito a dormir numa cama sua, 
sentindo o cheiro de roupa lavada, e a terem um espaço 
próprio da casa, pelo menos a partir de um ano de idade.
Todas as crianças têm direito a passear na rua a tentar 
pisar apenas o empedrado branco (ou só o preto), em 
opção, têm direito a fazer uma viagem contando quantos 
carros vermelhos passam a faixa contrária.
Todas as crianças têm direito a, pelo menos uma vez na 
vida, perguntar a uma menina “Queres ser minha namo-
rada?” e todas as crianças meninas têm direito a, respon-
der “Sim, quero”.
Todas as crianças têm direito a ouvir um adulto contar 
pelo menos uma destas histórias: Peter Pan, O Princepe-
zinho ou o Príncipe Feliz.
Todas as crianças têm direito a ter alegria suficiente para 
imaginar coisas boas antes de dormirem e depois, a so-
nharem com elas. (…)
Todas as crianças têm direito a viver felizes e a ter paz 
nos seus pensamentos e sentimentos . (...)”

*Adaptação de um texto de Pedro Strecht

Todos os anos dedicamos algum do nosso tempo à análise 
e avaliação da nossa atividade, com o propósito de, por um 
lado, identificar os resultados da nossa intervenção, e por 
outro, definir planos de ação cada vez mais próximos das 
necessidades das nossas famílias. 
É o resultado desse trabalho que hoje partilhamos convosco.
A 31 de dezembro de 2017, o GASAL – Gabinete de Ação So-
cial de Alcáçovas, apresentava 139 processos familiares ativos 
(376 pessoas), sendo que, pelo menos 38 famílias exigiram 
um acompanhamento continuado e sistemático por parte da 
equipa. Consideramos ainda importante referir que a 14 indi-
víduos, para além de todo o acompanhamento psicossocial 
que foi prestado, é ou foi realizado um acompanhamento 
mais específico na área da psicologia. Este ano coube-nos 
ainda a distribuição de cabazes de géneros alimentares a 70 
pessoas do concelho, num total de 26 famílias (POAPMC), 
mais o apoio alimentar proveniente do Banco Alimentar a 
56 famílias.
A maioria das famílias em acompanhamento reside em Al-
cáçovas, perfazendo um total de 270 pessoas. O número de 
indivíduos é superior em Alcáçovas uma vez que é a fregue-
sia onde se encontra a sede da Associação, onde é possível 
recorrer diariamente. As outras freguesias, Viana do Alentejo 
e Aguiar, têm apenas um dia de atendimento semanal, com 
um total de 106 pessoas em acompanhamento/atendimento.

Em relação à ELI – Equipa Local de 
Intervenção Precoce foram acom-
panhadas 44 famílias, a maioria 
das crianças acompanhadas estão 
na faixa dos 36 aos 71 meses e são 
predominantemente do sexo mas-
culino. A nível de diagnóstico ob-
serva-se a prevalência de atraso de 
desenvolvimento sem etiologia conhecida (18 crianças) segui-
do do risco familiar com 10 crianças sinalizadas. Constata-se 
ainda que o apoio educativo é a intervenção mais solicitada, 
seguida dos apoios relativos à terapia da fala (dificuldades 
ao nível da fala e da linguagem), tendo sido possível atender 
a todas as solicitações sem existir qualquer caso em lista de 
espera. 
O crescimento do trabalho da Terra Mãe tem sido visível 
de ano para ano. Pensamos que é reconhecido por todos o 
impacto que as experiências e oportunidades oferecidas às 
famílias têm face à sua melhoria de vida. Assim, uma inter-
venção multidisciplinar e intersectorial acompanhada de um 
treino de competências sociais e parentais pode, na nossa 
perspectiva, prevenir ou atenuar condições primárias e se-
cundárias nefastas ao desenvolvimento e à qualidade de vida 
das nossas famílias. Este é o nosso lema. Esperamos cumpri-
lo hoje e sempre com a ajuda de todos. 

Um ano em números

As crianças e os seus direitos



No dia 23 de agosto de 1791, na colónia francesa da Ilha de 
São Domingos, no mar das Caraíbas, ocorreu uma revolta 
de escravos que em 1804 levou à independência de parte 
da ilha que conhecemos como Haiti.

A universalidade desta luta levou a que em 1998 a U NESCO 
estabelecesse o Dia Internacional da Lembrança do Trá-
fico de Escravos e da sua Abolição, tendo escolhido a data 
simbólica de 23 de agosto.

A escravatura é uma prática social em que um ser hu-
mano assume direitos de propriedade sobre outro ser hu-
mano, designado por escravo. Geralmente acrescia que os 
descendentes de escravos nasciam escravos…

A escravatura baseava-se num preconceito racial, segun-
do o qual o grupo étnico do escravo é considerado in-
ferior. Assenta também, em interesses económicos pois 
há a exploração do trabalho da mão-de-obra escrava. Era 
essencial para a economia de muitas sociedades o que 
levou a que vozes discordantes, nomeadamente da Igreja 
Católica, não tivessem reflexo na prática.

Portugal envolveu-se no comércio de escravos cedo. O 
primeiro lote de escravos africanos transportados para 
Portugal foram os que a tripulação do navegador Antão 
Gonçalves comprou na costa do Argüim (hoje Mauritânia) 
em 1441. 

Entre o século XV e o século XVIII estima-se que 1 milhão 
de escravos entrou em Portugal continental. O Brasil, en-
tão uma colónia portuguesa, deve ter recebido cerca de 
cinco milhões de escravos. No continente a fixação de 
escravos faz-se principalmente a sul do rio Tejo, particu-
larmente Évora e Lagos. 

O movimento político que visou a abolição da escravatura 
tem as suas origens durante o Iluminismo no século XVIII. 

Com o surgimento do ideal liberal na Europa, a escra-
vatura passou a ser considerada moralmente incorrecta. 
Em 1836, o tráfico de escravos foi abolido em todo o ter-
ritório de Portugal.

A Mauritânia foi, em 1981, o último país a abolir, na letra 
da lei, a escravatura.

Do tráfico de escravos ficaram memórias, culturais e não 
só, em vários países. 

Os escravos africanos empregues na agricultura nas zonas 
de Alcácer do Sal e Setúbal deixaram-nos a talassémia, 
uma doença causadora de anemia e transmitida heredi-
tariamente. A talassémia confere protecção contra a ma-
lária (as sezões) que era endémica na zona dos arrozais 
que se estendia de Alcácer do Sal até Alcáçovas. Interessa-
va pois que os escravos importados para essa zona fossem 
imunes à malária pelo que eram escolhidos em zonas de 
África onde se verificava essa protecção, não se sabendo 
então que eram portadores da talassémia. Cá deixaram 
semente: o distrito de Évora é dos distritos do país com 
maior número de portadores de talassémia.

Desde 2001, o tráfico de escravos e a escravatura são reco-
nhecidos pela comunidade internacional como crimes 
contra a humanidade. 

A memória da luta pela liberdade e dignidade conduzida 
pelos escravos de São Domingos lembra igualmente os 
preconceitos raciais que foram desenvolvidos para justifi-
car a escravatura e que continuam a alimentar a discrimi-
nação e o racismo quotidianos contra pessoas de etnia 
diferente.

Dr. Augusto Brito - Delegado de Saúde

A Saúde não é uma coisa que os enfermeiros ou os médicos deem às pessoas.
Também não se compra na farmácia ou no hospital.
A Saúde é sim o resultado de um trabalho continuado que tem que nos envolver a todos. 

Obrigado à Câmara Municipal por nos abrir esta porta para o diálogo. Falem, Telefonem, Escrevam!

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

Dia Internacional da Lembrança do Tráfico de Escravos e da sua Abolição

viana do alentejo | boletim municipal
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Importância da lavagem das mãos

Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

A Direção-Geral de Saúde através do Programa Nacional 
de Prevenção e Controlo de Infeções e das Resistências 
aos Antimicrobianos, comemora o Dia Mundial de Hi-
giene das Mãos, no mês de Maio de acordo com o projeto 
da Organização Mundial de Saúde “WHO Save Lives”, su-
bordinado ao mote: “Lave as Mãos, Salve Vidas”. 

Em 2018, a Organização Mundial de Saúde (OMS) colocou 
o enfoque na prevenção da sepsis, com o slogan: “Está nas 
tuas mãos prevenir a sepsis. Prevenir a sepsis nos cuida-
dos de saúde.” Sepsis significa infecção generalizada que 
envolve o corpo na totalidade e pode levar à morte. O ob-
jetivo desta comemoração, é consciencializar os profissio-
nais de saúde e a população em geral para a importância 
da higiene das mãos e as restantes precauções básicas de 
controlo de infeção na prevenção e controlo das infeções 
e das resistências aos antimicrobianos, contribuindo as-
sim também, para o aumento da literacia em segurança.

Neste âmbito, a UCC tem feito ao longo dos anos várias 
sessões de sensibilização para esta problemática, direcio-
nadas para todos os grupos etários, desde as crianças do 
Jardim Infantil e das escolas, aos profissionais dos lares e 
aos utentes do Clube de Saúde Sénior, com o intuito de 
prevenir o contágio de entre outras doenças, a gripe. 

Este procedimento demora apenas 40 a 
60 segundos e pode salvar vidas.

Referências Bibliográficas: 
- www.dgs.pt/programa-de-prevencao-e-controlo-de-infecoes-e-de-re-
sistencia-aos-antimicrobianos/eventos/dia-mundial-da-higiene-das-ma-
os/2018.aspx

Elaborado por: 
Enfªs Celeste Gomes e Marilia Rasquinho

Saúde viana do alentejo | boletim municipal
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Os 345 alunos do 1.º Ciclo até ao 7.º ano de escolaridade 
do 3.º Ciclo do Ensino Básico do concelho, receberam do 
município nos dias 5, 6 e 7 de setembro, os livros de fichas 
e manuais escolares do novo ano letivo 2018/2019, repre-
sentando um investimento na ordem dos 27.ooo,oo€. 
No que toca ao 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico, o Mu-
nicípio de Viana do Alentejo ofereceu apenas os livros de 
fichas, uma vez que, os manuais foram distribuídos gra-
tuitamente por empréstimo pelo Ministério da Educação 
e Ciência. Já aos alunos do 7.º ano de escolaridade do 3.º 
Ciclo do Ensino Básico, o Município procedeu à oferta dos 
manuais escolares com os respetivos livros de fichas.
A iniciativa municipal contemplou os manuais escolares 
e os livros de fichas considerados como material de apoio 
escolar supletivo. 
Esta medida permite aliviar o esforço financeiro das 
famílias no arranque e preparação do novo ano letivo que 
começou a 17 de setembro. Por outro lado, garantirá que 

todos os alunos do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico e do 7º 
ano de escolaridade do 3º Ciclo do Ensino Básico terão 
acesso aos respetivos manuais. 

Município oferece livros de fichas e manuais escolares

Ação Social escolar – Ano letivo 2018/2019
Para o ano letivo 2018/2019, de acordo com o Despacho n.º 
8452-A/2015 com as alterações introduzidas pelo Despacho 
n.º 5296/2017, de 16 de junho e pelo Despacho n.º 7255/2018, 
de 31 de julho, no âmbito da ação social escolar, o Municí-
pio de Viana do Alentejo apoia o regime de distribuição 
gratuita de fruta escolar e o pagamento de refeições a 
todas as crianças que frequentam a educação pré-esco-
lar nos estabelecimentos de ensino público. No que diz 
respeito ao pagamento das refeições, dos processos até 
agora analisados, 34 crianças irão receber este apoio por 
parte da Câmara Municipal, 20 no escalão A, o mais caren-
ciado, e 14 no escalão B. Para a medida da distribuição 
gratuita de fruta escolar estarão abrangidas cerca de 82 
crianças da educação pré-escolar que frequentam os esta-
belecimentos de ensino público do Concelho. 

Relativamente aos alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
para além do pagamento de refeições, está prevista a 
comparticipação anual para as visitas de estudo progra-
madas no âmbito das atividades curriculares, até um li-
mite máximo de 20,00€ para alunos com escalão A e de 
10,00€ para alunos com escalão B. No que se refere ao 
pagamento das refeições, até ao momento 99 alunos es-
tão abrangidos por esta medida, 44 no escalão A, o mais 

carenciado, e 55 no escalão B. De acordo com a Portaria 
113/2018, de 30 de abril, estes alunos ao abrigo do Regime 
Escolar, no que respeita à distribuição de frutas, produtos 
hortícolas e bananas, também serão abrangidos por esta 
medida, sendo apoiados os 187 alunos do 1.º Ciclo do Ensi-
no Básico que frequentam os estabelecimentos de ensino 
público do Concelho.

Para as AAAF – Atividades de Animação e Apoio à Família 
para o Pré-Escolar, o Município de Viana do Alentejo irá 
disponibilizar pessoal para receber as crianças a partir 
das 8h00 e garantir o seu acompanhamento no período 
das refeições e no prolongamento de horário, sendo este 
estipulado em articulação, nos casos em que os pais, por 
limitações profissionais e/ou familiares, não possam cum-
prir o horário escolar estipulado.

No âmbito da CAF – Componente de Apoio à Família para 
o 1.º ciclo, o Município também irá disponibilizar pessoal 
para receber os alunos a partir das 8h00 e garantir o seu 
acompanhamento até às 18h30, nos casos em que os pais, 
por limitações profissionais e/ou familiares, não possam 
cumprir o horário escolar estipulado à saída da hora das 
AEC – Atividades de Enriquecimento Curricular.
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Summer 2018 voltou a ser um sucesso
Ao longo de 5 quinzenas, cerca de duas centenas de jovens 
e quarenta monitores das três freguesias do concelho par-
ticiparam no Summer 2018, um programa de tempos livres 
que aliou o conhecimento à diversão.
Esta 8ª edição, que decorreu de 25 de junho a 31 de agosto, 
ofereceu um conjunto de atividades diversificado, com 
destaque para algumas novidades, nomeadamente o Ate-
lier de Animação em 3D, o Summer Bass Drums com aulas 
de bombos, as aulas de judo, workshops de comunicação 
e a realização de curtas-metragens.
Em Aguiar os mais novos tiveram a oportunidade de par-
ticipar num programa diversificado com destaque para 
as atividades aquáticas, prova de orientação, canoagem 
e pesca, Zumba, jogos sem fronteiras, peddy-papper, mo-
mentos doces e visitas à Tapada de Mafra, ao Hippotrip e 
ao Parque do Alvito, em Lisboa, entre outras.
Em Alcáçovas, o programa centrou-se em atividades 

aquáticas, ser bombeiro por um dia, atividades ao ar livre, 
ateliers e visitas à Kidzania, à Carmim, à fábrica de gelados 
Olá, ao Parque das Nações e ao Centro de Ciência Viva.
Em Viana do Alentejo a oferta passou por atividades 
aquáticas, judo, gimnosplash, atelier de animação em 3D, 
tarde dos avós, passeio de bicicleta, bolas de sabão, bi-
bliojogos, passeio equestre, passeio de barco no Alqueva e 
visitas ao Dino Parque, à Tapada de Mafra, à vacaria e ao 
Bounce Inc. Free - Jumping Revolution, entre outras.
O Summer, promovido pela Câmara Municipal de Viana 
do Alentejo (Aguiar e Viana do Alentejo) e pela Junta de 
Freguesia de Alcáçovas (Alcáçovas) e que contou com o 
apoio das Juntas de Freguesia de Aguiar e de Viana do 
Alentejo e de diversas instituições e entidades do conce-
lho, terminou dia 31 de agosto com o acampamento “Sum-
mer End” na Quinta da Joana, em Viana do Alentejo.



Município abre inscrições para atribuição de Bolsa de Estudo ao ensino superior
De 1 a 30 de outubro estarão abertas as inscrições para 
a atribuição de bolsas de estudo aos alunos do concelho 
que frequentem o ensino superior. 
A Bolsa de Estudo por Carência Económica visa apoiar os 
alunos no início e prosseguimento dos estudos, que com-
provem ter dificuldades económicas e tenham aproveita-
mento escolar.
O Município de Viana do Alentejo pretende, deste modo, 
minorar as dificuldades económicas sentidas por alguns 
agregados familiares do concelho, que representam sérios 
obstáculos ao prosseguimento dos estudos por parte dos 
seus educandos e garantir, assim, a igualdade de opor-
tunidades a todos os jovens, independentemente da sua 
condição.
A Bolsa de Estudo é suportada integralmente pela Câ-
mara Municipal, durante 10 meses, com o valor mensal 
de 80,00€, ou seja, 800€ por aluno e por ano letivo. 

Os interessados podem consultar o regulamento em 
www.cm-vianadoalentejo.pt. 

Para mais informações contacte a Divisão de Desenvolvimen-
to Social e Humano, através do telefone 266 930 010 ou por 
correio eletrónico para ddsh@cm-vianadoalentejo.pt.
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Caros pais e encarregados de educação,

Aproxima-se mais um ano letivo e agora que as férias 
chegaram ao final é hora de regressar à escola. Há muito 
para aprender nos próximos meses, mas também bons 
momentos para conviver, fazer novas amizades, reforçar 
as que já existem. Que professores, alunos e auxiliares ten-
ham respeito, compreensão, paciência e boa disposição ao 
longo destes meses.
O primeiro dia de aulas aproxima-se, o primeiro de mui-
tos, e cabe a todos nós fazer com que seja inesquecível. E 
que assim sejam todos os dias de hoje em diante. Vamos 
fazer da escola o nosso lugar favorito, onde possamos 
crescer e evoluir todos juntos.
A Associação de Pais e Encarregados de Educação da Es-

cola Básica de Alcáçovas deseja 
a todos um ótimo ano letivo 
e lembra que estamos sempre 
disponíveis para qualquer con-
tacto. Realizamos as nossas 
reuniões mensais na 2ª terça 
feira de cada mês nas nossas 
instalações, na Delegação da 
Câmara Municipal, em Alcáço-
vas.

Contacto: apaisebi.jialcacovas@gmail.com
Bem hajam

A Associação de Pais e Encarregados de Educação da 
Escola de Alcáçovas 

Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola de Alcáçovas 

Caros Pais, 

Findas as férias, mais um ano letivo se avizinha e com 
ele a habitual azáfama da compra de livros e material 
escolar, e também o grande desejo de reencontrar amigos 
e professores e começar uma nova aventura pelo mundo 
escolar. 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana 
e Aguiar vem, assim, fazer votos que este seja um ano 
repleto de descoberta, brincadeira e muita aprendizagem, 
onde cada um aproveite o melhor possível este tempo de 
crescimento e de aquisição de saber. Que todos se res-
peitem, se entreajudem e se apoiem e que saibam retirar 
dividendos de tudo o que a escola oferece, pois no futuro 
certamente colherão esses frutos.
A Associação vem, assim, mais uma vez, demonstrar a sua 
disponibilidade para qualquer apoio que pais e alunos 

necessitem, quer na resolução de 
problemas, execução de projetos 
ou outros que julguem necessários.
Desejamos que seja um excelente 
ano letivo para toda a comunidade 
escolar e que sejam muito felizes.

Até breve
A Associação de Pais

telemóvel: 966 108 733
www.aevianadoalentejo.edu.pt/associacao-de-pais-enc-edu
e-mail: associacaopaisvianaeaguiar@gmail.com

....................................................................................................Contactos

Associação de Pais e Encarregados de Educação
Viana do Alentejo e Aguiar
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Desporto | Juventude

Luís Campaniço e Roberto Baião venceram no passado dia 
22 de julho, em Alcáçovas, o Trail do Chocalho, integrado 
na Feira do Chocalho, e que se desenrolou nas antigas 
canadas da pastorícia.
Luís Campaniço da Casa do Benfica de Reguengos de Mon-
saraz, nos 14 kms, e Roberto Baião do Juventude Atlético 
Clube, nos 21 kms, foram os vencedores da terceira edição 
da prova. Na vertente feminina, Alexandra Quintaneiro do 
Núcleo SCP Portel, alcançou o 1º lugar nos 14 kms, e Anjos 
Moreira do Grupo Desportivo Diana, venceu nos 21 kms.
Nesta terceira edição participaram 160 atletas, um núme-

ro que confirma que a prova está a afirmar-se no pano-
rama desportivo regional. No final grande parte dos atle-
tas mostrou-se satisfeito com a organização da prova na 
generalidade, salientando as marcações e a sinalização do 
percurso, bem como os abastecimentos.
Para além do Trail da responsabilidade do Município de 
Viana do Alentejo com o apoio de várias associações locais 
realizou-se, ainda, a Caminhada do Chocalho, promovida 
pelo Alcáçovas Outdoor Trails, que contou com cerca de 
100 participantes, contribuindo para um domingo de feira 
com muitos visitantes.

160 atletas participaram no Trail do Chocalho
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O Concelho de Viana do Alentejo fez-se representar no 
Campeonato Mundial de Jovens 2018 que decorreu no Ca-
nal Cavo Lama em Novi di Modena, em Itália, nos dias 3 e 
4 de Agosto. 

O atleta Daniel Mendes do Clube Amador de Pesca de Vi-
ana do Alentejo participou na seleção nacional de juvenis 

Sub15. No ranking final individual, o jovem atleta ficou clas-
sificado na 10.ª posição com 7 pontos, 5.346 Kg e 132 peixes, 
destacando-se no sábado com um excelente primeiro lugar 
no setor C. 
Na classificação geral, Portugal ficou na 6.ª posição, tendo 
a Itália conquistado o primeiro posto da classificação, con-
seguindo, assim, alcançar o título em casa.   

Atleta do concelho presente no Campeonato Mundial de Pesca

As Piscinas Municipais de Alcáçovas irão dar início à tem-
porada 2018/19 na terça-feira, 16 de outubro, com ativi-
dades a partir das 16h00. 
Estão a ser preparadas atividades aquáticas particular-
mente especiais para o dia de inauguração da nova época 
de inverno. Em parceria com a empresa Portugal Aqua-

training, serão promovidas várias atividades com mate-
riais que se enquadram nas novas tendências em exer-
citação aquática a nível mundial, nomeadamente com 
Acquapole®, Circuito de Boxing Bags e muito mais. 
As inscrições para o dia do evento são gratuitas e devem 
ser efetuadas a partir de 1 de outubro.

Época Balnear de inverno a partir de outubro
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Mais uma vez, o Festival Jovem “abanou” Viana do Alentejo de 
13 a 15 de julho, na Quinta da Joana, com muita música. Oiten-
tamente, Domi, Alienn, Jam Rock, WET BED GANG e NO MAKA 
foram os cabeças de cartaz do Festival que encheu de música, 
ritmo e dança o recinto, que juntou música e natureza.
Na primeira noite do Festival, já a noite ia longa, quando os sons 
do hip-hop de Domi tomaram conta do palco. Na segunda noite, 
os WET BED GANG atraíram a atenção do público, não deixando 
ninguém indiferente, apesar do frio. Digno de nota foi ainda o 
concerto dos Oitentamente, uma banda de tributo aos anos 80, 
e os registos de Alienn e NO MAKA. Uma palavra também para 
Jam Rock uma banda de um concelho vizinho que se apresentou 
pela primeira vez em Viana do Alentejo e para os Dj’s do con-

celho - Angelita, VMAX, LORENZO e Paulo B. A encerrar a terceira 
e última noite do Abana estiveram os Plano B.  
450 Jovens acamparam no recinto, um número que ultrapassou 
as 350 inscrições registadas na edição anterior. 
Para além da música e do campismo, os jovens que fizeram do 
Festival a sua “casa” durante 3 dias, puderam ainda desfrutar de 
atividades - rappel, slide/escalada, watterball, archery tag, zorBall 
e paintball - e da piscina municipal. Fatores que contribuíram 
para o sucesso da 8ª edição do certame, que tem vindo a crescer 
de ano para ano.
Ponto de encontro de vários públicos, o Abana Viana 2018 foi 
organizado pelo Município de Viana do Alentejo em colaboração 
com as três juntas de Freguesia do Concelho.

Festival Jovem “abanou” Viana mais uma vez
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A vila de Alcáçovas acolheu mais uma edição da Feira do 
Chocalho, entre os dias 20 e 22 de julho, que registou a 
participação de 50 expositores das mais variadas áreas. O 
certame que durante 3 dias foi um espaço de promoção 
da economia local, apresentou um programa diversificado 
com destaque para a música, artesanato, exposições, tas-
quinhas, feira franca e tauromaquia.

Adiafa & Cantadores de Alcáçovas, Miguel Araújo e Cuca 
Rosetas foram os cabeças de cartaz de um certame que 
assentou na preservação e promoção do fabrico de cho-
calhos, classificado pela Unesco, como Património da Hu-
manidade, e apostou na ruralidade com a realização da I 

Mostra Agropecuária com exposição de animais (ovinos e 
caprinos) e de maquinaria e equipamentos agrícolas.

Destaque também para o Summer Legacy, um espaço criado 
pela Associação Cultural e Recreativa Alcaçovense (ACRA) 
direcionado para a camada jovem e que, de ano para ano, 
tem vindo a fazer grande sucesso, o desfile dos Caretos 
de Podence, integrado no Alentejo em Cena e ainda para 
o Ciclo de Exposições Património Imaterial UNESCO, com 
a Exposição “Fado – Música Popular Urbana Portuguesa”. 
A Feira do Chocalho 2018 foi organizada pelo Município de 
Viana do Alentejo em colaboração com a Junta de Fregue-
sia de Alcáçovas e associações locais.

Feira do Chocalho com Mostra Agropecuária



À data de fecho desta edição o Viana em Festa 2018 prepa-
ra-se para apresentar a IV edição do Encontro de Poetas 
Populares do Concelho no Cineteatro Vianense (sábado, 
dia 15). Antes deste, a U.C.C. promove a “Caminhada No-
turna” (sexta, dia 14), que volta a percorrer as ruas da vila 
de Viana.

Este ano o Viana em Festa decorreu entre os dias 2 e 18 de 
setembro com a realização do II Encontro de Acordeonis-
tas do Concelho, que juntou na Praça da República, em 
Viana do Alentejo, 15 acordeonistas e a apresentação do 
Documentário “A Cartografia os Afetos” sobre a cultura 
de tradição oral do Concelho, num programa cultural que 
inclui, ainda música, teatro e dança.

Viana em Festa 2018

Almoço dos Ganhões junta 500 participantes
Mais de 500 pessoas participaram na 7ª edição do Almoço 
dos Ganhões que teve lugar no passado dia 1 de setembro, 
no jardim público, em Aguiar. Promovido pelo Grupo Cul-
tural e Desportivo de Aguiar, o tradicional almoço juntou 
à mesa várias gerações para saborear os cozinhados na 
panela de barro, em lume de chão.
Para abrir o apetite para a 7ª edição do certame decor-

reu uma caminhada organizada pelo Alcáçovas Outdoor 
Trails. Durante a tarde, a animação musical ficou a cargo 
do Grupo Coral de Aguiar e do Grupo de Cantares Popu-
lares Seara Nova.

A iniciativa contou com o apoio do Município de Viana do 
Alentejo e das três Juntas de Freguesia do concelho.
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“100 Chocalhos de Excelência, Gente Excelente” em exposição
Foi inaugurada no passado dia 10 de setembro, ao final da 
tarde, no Paço dos Henriques, em Alcáçovas, a exposição “100 
Chocalhos de Excelência, Gente Excelente”, assinados com 
uma dedicatória ao Alentejo por 100 personalidades nacio-
nais.
A iniciativa, promovida pelo Município de Viana do Alentejo, 
a Alenstage Agency e a Fábrica Chocalhos Pardalinho tem 
por objetivo promover a arte chocalheira, os seus autores, os 
mestres chocalheiros, e o concelho de Viana do Alentejo com 
todo o seu potencial turístico, gastronómico e cultural, quer 
material quer imaterial. 
Na cerimónia estiveram presentes para além do Presiden-
te do Município de Viana do Alentejo, Bengalinha Pinto, do 
Ministro da Agricultura, Capoulas Santos, do Presidente da 
Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo, Ceia da 
Silva, da Diretora Regional de Cultura do Alentejo, Ana Paula 
Amendoeira, do mentor do projeto, Nuno Monteiro, perso-
nalidades nacionais como os atores Ruy de Carvalho e Luís 
Aleluia, a ex-atleta Rosa Mota, Cinha Jardim e o cantor Marco 
Paulo, embaixador da expoisção.
A exposição resulta de dois anos de recolha de assinaturas de 
personalidades nacionais e regionais nas mais diversas áreas 
da nossa sociedade, nomeadamente os ex-chefes de Estado, 
Ramalho Eanes, Jorge Sampaio e Aníbal Cavaco Silva, o Pre-
sidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, o Primeiro-

-Ministro, António Costa, o Presidente da Entidade Regional 
de Turismo do Alentejo e Ribatejo, Ceia da Silva, a Reitora da 
Universidade de Évora, Ana Costa Freitas, entre outros. 
A exposição contemplará, mais há frente, 35 chocalhos de 
Excelência assinados por todos os Embaixadores do Alentejo 
(personalidades convidadas pela ERTAR – Entidade Regional 
de Turismo do Alentejo e Ribatejo) nomeados até 2018.
A RTP esteve presente e deu destaque ao evento no pro-
grama Portugal em Direto (disponível em www.rtp.pt/play/
p4224/e364480/portugal-em-direto/687265).

28

Cultura



Protocolo junta entidades e empresas na promoção da Arte Chocalheira
O Município, a Alenstage Agency e a Fábrica Chocalhos Par-
dalinho assinaram no passado dia 20 de agosto, o protocolo 
de parceria “Projeto 100 Chocalhos de Excelência, Gente Exce-
lente”, com vista à valorização e promoção da manifestação 
cultural “Arte dos Chocalheiros”, enquanto elemento estru-
turante da identidade e do património do concelho de Viana 
do Alentejo.
Na cerimónia que teve lugar na Fábrica Chocalhos Pardali-
nho estiveram ainda, para além do Presidente do Município 
de Viana do Alentejo, Bengalinha Pinto, o curador da expo-

sição, Nuno Monteiro, e dos responsáveis da Fábrica Cho-
calhos Pardalinho, Guilherme Maia e Francisco Cardoso,  o 
Presidente da Entidade Regional de Turismo do Alentejo e 
Ribatejo, Ceia da Silva, do Diário do Sul, Paulo Piçarra, e da 
Carzone Automóveis, Joaquim Direito. Estiveram, igualmen-
te, presentes os alentejanos Carla Matadinho, Átoa e o rapper 
Valas que deixaram uma dedicatória ao Alentejo.
O presente protocolo terá a duração de 3 anos, o período de 
vigência da exposição, podendo ser renovado por acordo dos 
parceiros. 
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Cerca de 200 pessoas participaram no passado dia 25 de 
agosto, na Quinta da Joana, em Viana do Alentejo, na quarta 
edição da “Festa da Minha Terra”. Uma iniciativa promovida 
pelo Município de Viana do Alentejo que visa acolher os fi-
lhos da terra que, por vários fatores, se encontram a residir 
no estrangeiro e/ou noutras localidades do país.
A iniciativa tornou-se uma oportunidade para rever familia-
res e amigos que não se viam há muitos anos. Alguns vieram 
pela primeira vez, outros desde a primeira edição, mas todos 
com um desejo comum, voltar à sua terra para o ano. 
O encontro decorreu à volta da mesa, com a oferta de gas-
pacho e porco no espeto por parte do Município de Viana 

do Alentejo que se prolongou pela tarde fora com animação 
musical, com destaque para o cante alentejano e os sons tra-
dicionais nas vozes do Grupo Coral e Etnográfico de Viana do 
Alentejo, do Grupo Coral Feminino “Cantares de Alcáçovas”, 
da Tuna da Universidade Sénior de Viana do Alentejo, da As-
sociação Grupo de Cantares Populares Seara Nova e ainda 
para o baile com Jorge Nunes.
No domingo, todos aqueles que o desejaram puderam des-
frutar gratuitamente das piscinas municipais. 
De salientar que a Festa da Minha Terra foi organizada pelo 
Município de Viana do Alentejo em parceria com as Juntas 
de Freguesia de Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo.
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Documentar uma paisagem e criar uma sala com os mil e um rostos de Alcáçovas
Um dos projetos do PAGUS, associados quer à plataforma 
digital de gestão patrimonial em criação quer a uma das 
componentes museográficas a instalar no Paço dos Hen-
riques, é a documentação fotográfica e videográfica da pai-
sagem envolvente entre as serras da Senhora da Esperança 
e de Portel.

Integra-se esta documentação numa linha de trabalho que 
designámos por Carta da Paisagem.

Por paisagem entendemos o território que foi alvo de leitu-
ra e transformação pelos seres humanos. Explicando, a pai-
sagem só existe porque há homens e mulheres a habitar 
determinado território, a interpretá-lo e a transformá-lo. É 
de tudo isto que queremos etnograficamente dar conta.

Ao longo das últimas semanas temos, com o fotógrafo Au-
gusto Brázio, percorrido toda esta paisagem, urbana, periur-
bana e rural. Buscando os sentidos do património edificado 
e humano. O trabalho desenvolvido, uma etnografia visual, 
já produziu algumas centenas de imagens, que estão a ser 
arquivadas no PAGUS database.

Na procura de caracterizar as unidades de paisagem, foto-
grafou-se a serra, a planície, vistas gerais das áreas urbanas, 
o património edificado, em particular a arquitetura religio-
sa e algum sistema viário urbano.

Mas demos muita atenção ao património humano. Iniciá-
mos o levantamento fotográfico do Cante Alentejano, foto-
grafando todos os elementos dos grupos corais Paz e Uni-
dade de Alcáçovas, Cantares de Alcáçovas, Trabalhadores e 
Feminino de Viana do Alentejo. Trabalho este que iremos 
dar continuidade em Setembro.

Este levantamento fotográfico está a ser acompanhado por 
um outro em torno das pessoas de Alcáçovas. E começou-se 
também a documentar as atividades que compõem o tecido 
económico desta vila, sede do PAGUS.
Se estas imagens são o suporte de um arquivo fotográfico 
organizado, parte delas destinam-se também a uma das sa-
las da museografia do Paço dos Henriques, uma sala dedi-
cada a um importante património: Nós, os Humanos.

Na sala que estamos a preparar no Paço dos Henriques, 
queremos dar forma à memória do Presente, permitindo a 
sua constante atualização e partilha.

Neste espaço, além desta partilha participativa do arquivo 
de imagens e biografias, será possível que os habitantes de 
Alcáçovas construam o seu mapa genealógico com infor-
mações já em arquivo ou generosamente partilhadas.

Esta sala, pensada para abrigar o maior património de Al-
cáçovas, será a nossa sala de tesouro, pois aí depositaremos 
a nossa Memória. É esta memória que sustenta a nossa 
Identidade.

Endereçamos, pois, desde já um convite a todos para traba-
lharem connosco neste projeto.

Siga-nos pelo nosso Facebook Paço dos Henriques - Pro-
grama PAGUS e pela nossa plataforma digital pagus.pt

Paulo Lima

viana do alentejo | boletim municipal
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No decorrer dos meses de julho e agosto de 2018, a Bibli-
oteca Municipal de Viana do Alentejo, desenvolveu ativi-
dades que se propuseram cumprir os seus objetivos, que 
comungam do espírito do MANIFESTO DA UNESCO sobre 
Bibliotecas públicas.
De entre esses objetivos, desenvolveram-se atividades que 
visam estimular e fomentar o gosto pela leitura em todas 
as idades, através da promoção de atividades de animação 
do livro e da leitura e extensão cultural, contribuindo para 
a ocupação dos tempos livres da população do concelho.
Dessas atividades, salientam-se:
• Diversos Ateliers: culinária, “Ponto por ponto” e ciên-
cias;
• Escrita criativa: “Estendal da poesia”;
• Blackout poetry;
• Tardes de cinema;

• Tarde de fantoches no Lar da Santa Casa da Misericór-
dias de Viana do Alentejo;
• Empréstimo interbibliotecas com as bibliotecas da RI-
BAC - Rede Intermunicipal de Bibliotecas do Alentejo 
Central;
• Colaboração nas atividades promovidas pelo Summer.

Em termos de utilizações, constatamos ao longo destes 
dois meses que 2427 utilizadores frequentaram a Bibli-
oteca Municipal de Viana, 566 utilizadores frequentaram 
o Polo de Aguiar e 861 utilizadores frequentaram o Polo 
de Alcáçovas onde consultaram documentos como livros, 
jornais e revistas.
A equipa da Biblioteca Municipal, irá continuar a desen-
volver atividades de forma a conseguir que cada vez mais 
munícipes usufruam destes espaços culturais que estão 
ao seu dispor.

Serviço prestado nas bibliotecas do concelho de Viana do Alentejo

Cultura viana do alentejo | boletim municipal
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Curso de Cerâmica Criativa  em Viana do Alentejo
14 Formandos frequentam desde julho, o Curso de 
Técnico/a de Cerâmica Criativa promovido pelo Instituto 
de Emprego e Formação Profissional/Centro de Emprego 
e Formação Profissional de Évora em parceria com o Mu-
nicípio de Viana do Alentejo. 
O curso, com a duração de 15 meses, e que confere 
equivalência ao 12º ano e qualificação profissional nível 
4, tem como requisitos o 9º ano e dispõe de um con-
junto de apoios, nomeadamente bolsa de formação (para 
quem  não estiver a receber o subsídio de desemprego ou 
RSI), subsídio de alimentação, subsídio de transporte (se 
aplicável) e subsídio de acolhimento de dependentes (se 
aplicável).
O curso de técnico/a de cerâmica criativa que decorre na 
antiga cantina escolar visa a conceção, o desenvolvimento 
e a produção de peças de cerâmica de cariz artístico e 
utilitário, bem como a gestão do negócio tendo em vista 
a otimização da qualidade da produção de acordo com as 
normas de higiene, segurança e ambiente.
Recorde-se que este curso surge no seguimento do Curso 

de Oleiro que terminou no passado dia 3 de julho e en-
volveu a participação de 11 formandos. Com a duração de 
14 meses, o curso deu equivalência ao 9º ano de escolari-
dade. 
Os formandos terão agora a oportunidade de aprofundar 
os conhecimentos técnicos e, ao mesmo tempo, concluir 
o 12º ano.

- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
inserção profissional;
- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
reinserção no mercado de trabalho.

Objetivos:

População - alvo:
- Jovens à procura do 1º emprego;
- Desempregados à procura de novo emprego e/ou de recon-
versão profissional;
- Ativos em risco ou não de desemprego.

Funções:

GIP - Gabinete de Inserção Profissional 
De 2ª a 6ª Feira das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Câmara Municipal de Viana do Alentejo | Rua Brito Camacho, 11
7090-238 Viana do Alentejo | Tel.: 266 930 013
www.cm-viandoalentejo.pt | gip@cm-vianadoalentejo.pt 

- Divulgação das ofertas de emprego, ou estágios, oferecidas  
pelas empresas e instituições da região;
- Sessões de informação sobre medidas de apoio ao emprego, 
qualificação profissional, reconhecimento, validação e certifi-
cação de competências e de empreendedorismo;
- Promover a articulação com entidades de formação internas 
(Centros de Formação Profissional) e externas ao IEFP, IP;
- Divulgação e encaminhamento para medidas de apoio ao 
emprego, qualificação e empreendedorismo é outro dos 
serviços prestados pelo GIP;
- Ajuda especializada aos utentes ao nível de técnicas de pro-
cura de emprego.



Realizado o traçado baseado na antiga cartografia dos 
Caminhos de Santiago, no território da Entidade Regional 
de Turismo do Alentejo e Ribatejo, foi possível estruturar 
em conjunto e na sua plenitude os antigos “Caminhos de 
Santiago”, dando origem a um protocolo de colaboração 
para a conceção da oferta do produto turístico referen-
ciado.
Passando por duas das freguesias que compõem o Mu-
nicípio de Viana do Alentejo (Aguiar e Viana do Alentejo), 
o percurso apresentado faz a ligação com os concelhos 
limítrofes, nomeadamente Évora a Norte e Alvito a Su-
deste, bem como entre o Baixo e o Alto Alentejo, isto se 
nos reportarmos ao Caminho Portugal Nascente. Pas-
sando por terrenos públicos e privados (mediante autori-
zação dos proprietários), cerca de 80% do percurso será 
realizado em terra batida, com trilhos já delimitados pela 
passagem do homem, com paragem obrigatória no San-
tuário de Nossa Senhora D’Aires. Este santuário mariano, 
um dos mais conceituados do Sul de Portugal, e breve-
mente com novas valências culturais, das quais salienta-
mos o futuro albergue para peregrinos, onde elementos 
artísticos assinalam a ligação deste monumento nacional 
aos antigos percursos devocionais.
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O Município de Viana do Alentejo, em conjunto com diver-
sas entidades parceiras, associa-se às Jornadas Europeias 
do Património Cultural que se assinalam dias 28, 29 e 30 de 
setembro, sob o tema “Partilhar Memórias”.
No ano em que se celebra o Ano Europeu do Património 
Cultural são três as iniciativas que propõem a partilha de 
memórias das gentes de Viana do Alentejo – a Feira D’Aires 
e as exposições “Cerâmica do Antigamente” e “Retrospetiva 
Fotográfica – Feira D’Aires”.
A Feira D’Aires, uma referência cultural da região Alentejo, 
que assinala nesta edição 267 anos, realiza-se de 21 a 24 de 
setembro e oferece ao público exposições, espetáculos mu-
sicais, gastronomia, feira franca e ainda as duas exposições 
que vão estar patentes ao público durante o evento.
A primeira, “Cerâmica do Antigamente”, um projeto do 
Polo de Viana do Alentejo da Universidade Popular Túlio 
Espanca/Universidade de Évora que pretende dar a conhe-
cer formas dos barros de antigamente, constitui um apon-
tamento expositivo sobre exemplares cerâmicos que cons-
tituem verdadeiros testemunhos materiais do quotidiano 

local deste centro oleiro, em tempos não muito distantes.
A segunda, “Retrospetiva Fotográfica – Feira D’Aires”, trata-
se de uma retrospetiva elaborada com base em registos 
fotográficos do arquivo municipal que procura partilhar 
memórias do evento, e mostrar as (con) vivências que, 
ainda hoje, nos ligam às tradições profanas e religiosas do 
panorama cultural de Viana do Alentejo.

Município associa-se às Jornadas Europeias do Património Cultural

Viana nos Caminhos de Santiago

Perto de 400 mil selos da nova emissão filatélica dos Cor-
reios de Portugal homenageiam o Património Cultural 
Imaterial da UNESCO. 

Composta por três selos, a emissão pretende perpetuar o 
fabrico de chocalhos de Alcáçovas, a loiça preta de Bisa-
lhães e a produção de figurado em barro de Estremoz.
Recorde-se que foi em 2015 que o fabrico de chocalhos foi 
inscrito na lista da salvaguarda urgente da UNESCO. Um 
ano depois, seria a vez da loiça preta de Bisalhães seguida, 
em 2017, pela produção de figurado em barro de Estremoz.

Fabrico de Chocalhos em emissão filatélica



Por ocasião da Feira D’Aires que se realiza de 21 a 24 de 
setembro, o Município de Viana do Alentejo está a re-
alizar uma Residência Artística, contemplada pelo projeto 
Alentejo em Cena, com vista à criação de uma imagem 
que está a ser pintada num muro à entrada da Vila de 
Viana do Alentejo.

O Mural D’Aires está a ser elaborado pelo fotógrafo An-
dré Boto que, em 2010, foi o primeiro português eleito 
fotógrafo europeu do ano pela Federação Europeia de Fo-
tografia, e a pintura estará a cargo do Professor de Edu-
cação Visual e Tecnológica, Manuel Rafael, com a colabo-
ração dos alunos de História do Polo de Viana do Alentejo 
da Universidade Popular Túlio Espanca/Universidade de 
Évora. Houve ainda um painel de convidados constituído 
por personalidades ligadas à religião, à história, à romaria 
e às artes tradicionais do concelho que deram o seu con-
tributo para a definição gráfica do mural.

Pretende-se que o Mural D’Aires seja o espelho das 
tradições locais como a fé, a devoção, a peregrinação até 

ao Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires a pé ou a cavalo, a história, 
o património e a cultura.

Esta iniciativa vem no seguimento de uma outra efetuada 
em abril último, por ocasião da Romaria a Cavalo, com a 
pintura de um mural com o objetivo de dar as boas vin-
das a romeiros e visitantes. 
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A RTP esteve em Viana do Alentejo onde fez uma reporta-
gem sobre a pintura do Mural D’Aires, alusivo ao San-
tuário de N.ª Sr.ª D’Aires que pretende ser um espelho das 

tradições locais e, ao mesmo tempo, embelezar e dar nova 
vida a uma das entradas da vila.

RTP faz reportagem sobre o Mural D’Aires

viana do alentejo | boletim municipal
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Ao longo do tempo diversas foram as infraestruturas ur-
banas projetadas e executadas nas três localidades que 
compõem hoje o conselho de Viana do Alentejo. Delas 
nos são dados informes na documentação do Arquivo 
Histórico Municipal, sobretudo nas secções de Urbanismo 
e de Obras, do fundo documental da Câmara Municipal 
de Viana.  

Interessantemente, em alguns casos, os projetos nunca 
saíram do papel e noutras situações podem referir-se a es-
paços hoje já inexistentes ou que apresentam atualmente 
diferentes configurações. Quer se refiram a construções 
existentes ou que já foram alteradas ou demolidas, os 
projetos que ainda subsistem no Arquivo contêm infor-
mação relevante que nos permitem datar a sua execução 
(por vezes apenas por aproximação) e para nos ajudar a 
compreender a evolução urbana das vilas e a sucessiva 
utilização dos espaços, bem como questões políticas, so-
ciais e culturais a que estão associados, em cada uma das 

épocas em que foram produzidos. 
Destacamos hoje dois projetos que se referem à presença 
do cinema em Alcáçovas. Um datado de 1943 e outro com 
data de 1947.

O primeiro deles refere-se à possibilidade de instalar na 
vila um cinema ao ar livre. José Francisco Boasinha, de 
34 anos, residente em Valverde, requereu autorização, ao 
Ins petor Geral dos Espetáculos, em junho de 1943, para dar 
sessões de cinema ao ar livre em Alcáçovas, em recinto 
completamente vedado, com as características da planta 
que junta e que submete à aprovação do inspetor. Depois 
de identificar o equipamento de projeção e de som que 
irá utilizar, justifica o pedido com o facto de Alcáçovas 
não possuir qualquer cinema ou esplanada e estar situada 
a 30 Km de Évora, localidade onde há espetáculos. Requer, 
por isso, alvará para funcionar legalmente. Na des crição 
do espaço que será utilizado diz-se que o cinema será ins-
talado num recinto já existente, completamente fechado 

Planta 1
Legenda:

1 – Entrada | 2 – Saída | 3 – Cabine | 4 – Plateia | 5 – Ecrã | 6 – WC
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por edificações bastante altas; que a cabine de projeção 
será instalada numa casa também já existente, com pavi-
mento de cimento e abobadilha; e que o ecrã ficaria sob 
o telhado de um pequeno alpendre. Informa ainda que o 
recinto, embora não muito amplo, pode comportar 250 
pessoas, mas cuja lotação poucas vezes será atingida, ten-
do em conta que se trata de uma localidade pequena; e 
apontam-se as dimensões das entradas e das saídas dem-
ostrando condições de segurança. O projeto foi aprovado 
pela Inspeção Geral dos Espetáculos, em Agosto, com 
duas condições: dotar de água corrente todas as retretes 
e urinóis e estabelecer a instalação elétrica nos termos de 
alguns decretos citados de 1936 e de 1939. Como podemos 
observar na Planta 1, o recinto a que a documentação se 
refere estava compreendido no ângulo formado pela rua 
de S. Teotónio e com a travessa das Amendoeiras, e nela 
são identificadas as localizações da entrada e da saída, das 
casas de banho, da cabine de projeção, dos lugares para os 
espectadores e do ecrã. 

Já no segundo projeto o objetivo é a construção de um 
edifício específico para ser utlizado como cinema. Esse 
era o intento de Rogério do Carmo Tomé e Lucílio Pires 
Bamond. A Inspeção Geral dos Espetáculos já tinha sido 
contactada em Março de 1947 para que fosse aprovado 
um projeto para esse fim, mas a instituição pediu a re-
modelação quase total do projeto que foi reenviado em 
Maio. Para fundamentar o pedido para a construção, os 
signatários apontam que a ideia de levar a cabo  a insta-
lação de um cinema em Alcáçovas, terra essencialmente 
agrícola, habitada na quase totalidade pela classe rural, é 
um empreendimento que não tem caracter de exclusivo 
interesse dos requerentes, tendo, acima de tudo, como 
superior finalidade, desviar, na medida do possível, a 
classe rural da taberna, prestando-lhe assim um beneficio 
de incalculável valor moral e cultural, de que ela tanto 
carece, e irá acabando pouco a pouco com os males que 
a taberna, em seu convívio e ambiente deletério, lhe acar-
reta, embrutecendo-a e depauperando-a, cada vez mais. 
Os requerentes consideram ainda que são asseguradas 
condições de segurança e higiene porque o edifício será 
construído em rua larga, com materiais de construção in-
combustíveis, com portas e janelas em ferro, e terá pare-
des caiadas de branco, como é uso na região, o que chega 
a ser feito duas ou três vezes por ano. A Planta 2 mostra 
o desenho do edifício, com a localização da cabine, da 
plateia, das casas de banho e do ecrã. 

A Inspeção dos Espetáculos enviou um parecer em junho 
onde dizia que deviam ser observadas ainda algumas con-
dições para a execução do projeto. 

Correspondendo aos actuais números 28 e 30 da rua do 
Relógio, não sabemos exatamente quando é que o edifício 
foi contruído, mas a data do projeto permite datá-lo do 
final da década de quarenta do século XX, sendo que, de 
acordo com informação oral de habitante da vila, o edi-
fício terá deixado de funcionar como cinema no final da 
década de setenta ou no princípio da década de oitenta. 

Sabendo que Lucílio Pires Bamond foi um dos sócios fun-
dadores da Sociedade União Alcaçovense, é visível que 

este era um individuo com intervenção cultural na lo-
calidade. Resta a dúvida sobre a identidade de Rogério do 
Carmo Tomé, e o desconhecimento das fontes de finan-
ciamento para a construção. De acordo com o projeto 
os requerentes adquiriam o terreno para este fim, mas 
não há qualquer indicação sobre se pretendiam custear a 
cons trução ou se essa seria feita com o financiamento de 
alguma instituição local ou até com o apoio da população. 

Nota: A autora agradece a Nuno Grave as informações 
prestadas sobre a localização geográfica do cinema, sobre 
a identidade de Lucílio Pires Bamond e sobre a época de 
cessação do cinema na rua do Relógio. 

Fátima Farrica
Historiadora e Arquivista 
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O Município de Viana do Alentejo prepara-se para aderir 
à Rede Europeia de Cidades SABOR SUR que visa apoiar os 
municípios a melhorar o desenvolvimento local no eixo 
da alimentação e em matérias como a capacitação de em-
preendedores, promoção do turismo gastronómico e ven-
das de produtos regionais via internet.

A apresentação do projeto teve lugar no passado dia 3 de 
setembro, em Reguengos de Monsaraz, e contou com a 
presença do Município de Viana do Alentejo.

O projeto liderado pela autarquia espanhola La Palma del 
Condado, pretende constituir uma rede com 50 cidades 
de 6 países – Espanha, Portugal, França, Itália, Grécia e 
Marrocos, e conta com o apoio das Universidades de 
Évora, do Algarve e de Trás-os-Montes, do Centro Tec-
nológico da Agroindústria ADESVA em Huelva, da Tertúlia 
Algarvia – Centro de Conhecimento em Cultura e Alimen-
tação Tradicional do Algarve, da Associação Empresarial 
da Região do Algarve e do Consórcio para o Desenvolvi-
mento da Sociedade da Informação e do Conhecimento 
da Andaluzia. 

A Rede Europeia de Cidades SABOR SUR conta com apoio 
comunitário, cofinanciado pelo FEDER no âmbito do 
POCTEP 2014-2020.

Rede Europeia de Cidades SABOR SUR
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Atendimento jurídico da DECO 
gratuito em Viana do Alentejo 
A DECO – Associação Portuguesa para a Defesa do Con-
sumidor mantém, em 2018, as sessões de atendimento 
jurídico gratuito em Viana do Alentejo, com o objetivo 
de informar, prestar aconselhamento e assegurar apoio 
jurídico aos consumidores sobre os seus direitos em ma-
téria de consumo, sobre-endividamento e resolução de 
conflitos nestas áreas. 
O atendimento é efetuado na última sexta-feira do mês, 
por um técnico jurista, nas instalações da Câmara Mu-
nicipal, entre as 14h00 e as 17h00. A marcação deve ser 
efetuada no GADE – Gabinete de Apoio ao Desenvolvimen-
to Económico, pelo telefone 266 930 010 e/ou no Balcão 
Municipal em Viana do Alentejo.
Recorde-se que o protocolo de cooperação entre a DECO 
– Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor e o 
Município de Viana do Alentejo para a criação do Gabine-
te de Apoio ao Consumidor foi assinado a 25 de outubro 
de 2012. 
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Devido ao nível insuficiente de investimento em reabili-
tação urbana, o Governo criou o IFRRU 2020, um instru-
mento financeiro que poderá dar resposta àqueles que 
pretendem investir e não encontram no mercado finan-
ciamento para o seu projeto.

Este instrumento reúne diversas fontes de financiamento, 
nomeadamente fundos europeus do Portugal 2020, fun-

dos provenientes de outras entidades como o Banco Eu-
ropeu de Investimento e o Banco de Desenvolvimento do 
Conselho da Europa.

O programa destina-se a quaisquer entidades, singulares 
ou coletivas, públicas ou privadas e visa a reabilitação in-
tegral de edifícios com idade igual ou superior a 30 anos, 
espaços e unidades industriais abandonadas, reabilitação 
integral de edifícios de habitação social, frações privadas 
inseridas em edifícios de habitação social que sejam alvo 
de reabilitação integral e reabilitação de espaços públicos.
Para apresentar a candidatura são necessários três pas-
sos: um parecer prévio do Município, um certificado 
ener gético e o pedido de financiamento (Santander Totta, 
Banco BPI, Millenium BCP e Popular).

Para mais informações consulte o Portal da Habitação em 
www.portaldahabitacao.pt.

IFRRU 2020 -  Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas



A Câmara Municipal de Viana do Alentejo, juntamente 
com os restantes municípios do Alentejo Central, inte-
gra o ‘Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações 
Climáticas do Alentejo Central’ (PIAAC-AC), o qual tem 
como principais objetivos dar a conhecer, de forma mais 
aprofundada, o fenómeno das alterações climáticas nesta 
sub-região do Alentejo, ao mesmo tempo que, permitirá 
identificar as opções e medidas necessárias para a adap-
tação das populações, dos métodos e práticas setoriais, 
das infraestruturas e equipamentos, e do próprio fun-
cionamento de entidades públicas e privadas aos cenários 
futuros de alterações e fenómenos climáticos extremos.
O PIAAC-AC é cofinanciado pelo Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (PO-
SEUR), inscrito no quadro de financiamento público ‘Por-
tugal 2020’. Incluído no eixo prioritário 2 - ‘Promover a 
adaptação às alterações climáticas e a prevenção e gestão 
de riscos’, promove a concretização de estratégias e pla-
nos que visam reforçar a capacidade nacional, regional, 
sub-regional e municipal de adaptação às alterações 
climáticas, tendo em conta as vulnerabilidades atuais e 
futuras e os riscos que o território português enfrenta.
Neste sentido, juntamente com as Juntas de Freguesia de 
Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo, a medida imediata 
a implementar no terreno é a gestão da otimização das 
regas automáticas e manuais nos espaços verdes urbanos, 

com vista a diminuir expressivamente o consumo de água 
potável.  
Até à primeira quinzena de julho deste ano, a gestão de 
água nos espaços verdes urbanos materializou-se, nas re-
gas automáticas, por ciclos diários não superiores a 10 
minutos de rega (exceto nos espaços verdes das piscinas 
municipais) e, nas regas manuais, em ciclos de rega em 
dias alternados usando a água estritamente necessária 
em cada local.  
Ainda assim, se algum dos espaços verdes urbanos apre-
sentar carência de água, então cada local será avaliado 
por Técnicos da Câmara Municipal no sentido de se en-
contrar uma solução que não comprometa a absoluta ne-
cessidade de poupança da água, a qual é um bem comum. 

Ambiente
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Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alentejo Central

Edital do 2.° Trimestre 2018
Poderá consultar o Edital do Controlo da Qualidade da Água para consumo humano do concelho de Viana do Alentejo referente ao 
2.° Trimestre de 2018 no encarte desta edição do boletim municipal e ainda no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 
De referir que foram realizadas todas as análises previstas no Plano de Controlo da Qualidade de Água para o período em causa e 
que os resultados encontram-se no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto.

Entrega da Agenda Ambiental do Professor ao Agrupamento de Escolas
O Município em parceria com a Terras Dentro – Associação 
para o Desenvolvimento Integrado como forma de dar as 
boas vindas aos professores do Concelho, para o ano letivo 
2018/2019, entregou dia 7 de setembro à Diretora do Agrupa-
mento de Escolas de Viana do Alentejo, Prof.ª Maria Manuel 
Aleixo, Agendas Ambientais do Professor, produzidas pela as-
sociação supracitada ao abrigo do programa Fundo Ambien-

tal e patrocinada pelo Município.
A Agenda Ambiental do Professor trata-se de um instrumen-
to útil para o dia a dia do professor, mas também do ponto 
de vista do aluno, uma vez que, contém sugestões de ativi-
dades de caráter ambiental passíveis de serem implementa-
das em contexto escolar. Sendo por isso, um recurso de sen-
sibilização e promoção da valorização e proteção ambiental.



Resíduos Recicláveis

viana do alentejo | boletim municipal
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Recolha de resíduos porta-a-porta
Caro Munícipe, se contém algum resíduo volumoso (móveis, eletrodomésticos, 
etc) ou efetuou limpeza ao seu quintal e possui sobrantes vegetais, contacte-nos 
que nós recolhemos!
A Câmara Municipal dispõe do serviço de recolha porta-a-porta de resíduos, de 
grande volume ou em grande quantidade, desde do início do ano de 2016.
Neste contexto, parece-nos que não há necessidade de depositar os mesmos nas 
vias públicas, por 2 motivos:
1 – Devemos manter um concelho limpo, porque este concelho é o nosso Lar e 
a nossa Imagem. Zele por ele!
2 – A deposição de resíduos na via pública está sujeito a contraordenação, 
aplicável com coima de 250€ a 1500€.

- Separe os resíduos recicláveis;
- Escorra bem as embalagens;
- Espalme as embalagens de plástico, cartão e tetrapak;

- Deposite no ecoponto mais próximo ou no ecocentro 
municipal.
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Boletim Municipal - Há quanto tempo é pároco em Viana 
do Alentejo?
Padre Manuel Manso – Faz 35 anos em outubro que sou 
pároco em Viana do Alentejo.

B. M. - Como é que se deu a sua vinda para Viana do 
Alentejo?
P. M. M. - Eu estava a trabalhar no Torrão em 1983 e, no 
final da visita pastoral, o sr. Arcebispo convidou-me para 
vir para Viana. Eu disse-lhe que não seria a melhor altura 
para sair do Torrão mas, disse-me que precisava de mim 
aqui e acabei por aceitar.

B. M. - Como é que carateriza a sua comunidade? É par-
ticipativa?
P. M. M. - No geral não posso dizer que é participativa, a 
não ser nas festas relacionadas com o Santuário de N.ª Sr.ª 
D’Aires. Em relação à celebração da fé ao domingo existe 
um grupo bastante razoável a participar, embora não seja 
muito grande comparado com o número da população.

B. M. - Existem grupos na Paróquia? Que grupo são esses?
P. M. M. – Na Paróquia de Viana do Alentejo há muitos 
grupos e variados. Desde as crianças que fazem o seu per-
curso de catequese do 1º ao 12º ano. Relativamente aos 
jovens não há um grupo propriamente organizado, em-
bora há poucos dias 2 jovens tenham vindo ter comigo 
porque querem novamente organizar o grupo. Um dos 
maiores são os cursos de cristandade que envolvem a par-
ticipação de cerca de 100 pessoas. De 15 em 15 dias cerca 
de 20, 30 pessoas encontram-se e colaboram em diversas 
ati vidades da Paróquia. Mesmo aqueles que não se encon-
tram de 15 em 15 dias participam na celebração do do-
mingo e fazem parte do coro. Existe ainda o Movimento 
Esperança e Vida criado pelas viúvas e que tem trabalhado 
ao longo destes anos e o Movimento de Fátima que pro-
move alguns encontros. 
Mais ligado ao serviço social e ajuda aos mais necessitados 
temos o Polo Cáritas.

B. M. - O Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires é um dos maiores 
templos marianos a sul do país. É um local de devoção. 
Neste momento, está a ser alvo de obras de conservação 
e requalificação. Que obras são essas?
P. M. M. – Considero que este projeto cofinanciado em 
75% por fundos comunitários, que terá uma compartici-
pação da Paróquia e também do Município de Viana do 

Alentejo, é muito importante.
A obra incide na restauração e remodelação de todo o San-
tuário, quer na recuperação dos frescos e das pinturas, na 
zona do altar com a talha dourada, nos corredores de cima 
que irão funcionar para exposição, no terraço para debelar 
as infiltrações que existiam, nas torres, nos sinos, na casa 
dos ex-votos e corredores que estão a ser picados para vol-
tarem a acolher as fotografias que passarão a ser organiza-
das de uma outra forma, com uma separação entre a parte 
militar e popular. No exterior o adro da igreja levará um 
novo piso. A Casa dos Romeiros que fica na parte de trás 
do Santuário, também está a ser alvo de recuperação para 
acolher um Centro de Exposições e um Centro de Aco-
lhimento a Peregrinos, que possa ligar vários santuários 
no Alentejo, de modo a poder criar uma organização de 
turismo religioso. A Alameda vai também ser recuperada 
com a criação de uma zona verde e um espelho de água 
de modo a tornar o espaço mais agradável. 

B. M. - A obra está avaliada em 1 milhão e 800 mil euros?
P. M. M. – Sim, penso que a comparticipação é de 1 milhão 
e 200 mil euros, mas devido às dificuldades que temos 
tido, não sei se esse valor não será ultrapassado e chegará 
mesmo aos 2 milhões de euros.

B. M. - Quando é que a obra está pronta?
P. M. M. – Têm havido algumas dificuldades com os ar-
quitetos e também devido às chuvas do início do ano. Por 
isso, a obra não deverá terminar no prazo estipulado, em 
outubro, mas lá para meio do próximo ano, de modo a que 
possa ser inaugurada por completo.

B. M. - Em termos turísticos, o Santuário tem um poten-
cial que vai muito para além dos dois eventos anuais que 
trazem centenas de pessoas à vila – a Romaria e a Feira 
D’Aires. Qual é a sua opinião?
P. M. M. – Penso que hoje em dia o turismo religioso é 
muito importante para a vila de Viana do Alentejo, po-
dendo até mesmo crescer. Esperamos que a intervenção 
que está a ser feita no Santuário aliada à própria organi-
zação em termos turísticos venha a dar os seus frutos. 
Em relação ao turismo, penso que é possível, dado que, 
mesmo sem as obras, o Santuário tinha à volta de 40 a 50 
mil visitantes por ano. Se isto for bem aproveitado aliado 
às obras na Casa dos Romeiros, esse número irá aumentar. 
Tendo o Santuário outras condições, temos esperança que 
a procura seja ainda maior. E se, porventura, o Santuário 

Está desde 1983 à frente dos destinos da Paróquia 
de Viana do Alentejo. Aos 77 anos, o Padre Manuel 
Manso revela que há um grupo “bastante razoável” 
que participa na celebração da fé ao domingo.

O lado mais visível da Paróquia é o Santuário de N.ª 
Sr.ª D’Aires que está a ser alvo de requalificação. Se 
antes das obras, “40 a 50 mil visitantes” passavam 
pelo Santuário anualmente, depois da intervenção, 
o Padre Manuel Manso tem “esperança que a pro-
cura seja ainda maior”.

Paróquia de Viana do Alentejo

Associativismo



ficar como Centro de Organização passará por ter aqui 
essa função.
Para lá disso, penso que o Santuário não está a ser devi-
damente aproveitado, e com isto não estou a criticar a 
Autarquia. Penso que é preciso aproveitar o Santuário e 
a Igreja Matriz/Castelo que são monumentos nacionais, 
muito para além dos dois eventos que já existem - a Ro-
maria a Cavalo e a Feira D’Aires. Há ainda possibilidades de 
criar outros eventos que tragam aqui pessoas e que pos-
sam fazer ligação a todo o Concelho e a outras zonas do 
Alentejo. Penso que estas obras vão ajudar, mas o pró prio 
Santuário em si, tem essa capacidade se fosse devidamente 
explorado, o que não está a acontecer porque ainda não 
descobriram que é património do concelho, não a penas 
uma casa da Igreja, um centro religioso de encontros.

B. M. - O santuário é Monumento Nacional desde 2012. A 
sua classificação foi uma ajuda na sua promoção?
P. M. M. – Foi e está a ser uma ajuda. Se por um lado aju-
dou na sua promoção, sentimos também algumas dificul-
dades porque exige mais despesas dado que sempre que 
queremos efetuar alguma intervenção temos que fazer 
projetos e isso acarreta, naturalmente, despesas e algumas 
complicações.

B. M. - Este ano devido às obras a procissão em torno do 
Santuário não irá realizar-se. Este poderá ser um facto 
que iniba as pessoas de vir à Feira D’Aires?
P. M. M. – Penso que esta situação não irá inibir a vinda de 
pessoas ao Santuário. A procissão pode ajudar, mas a ce-
lebração da eucaristia durante a manhã, também tem tido 
sempre muita gente. E estou convencido que este ano terá 
ainda mais gente, porque sei de um grupo de peregrinos 
de Évora que vêm a pé da Paróquia de N.ª Srª. de Fátima, e 
que irão ultrapassar a centena. O facto de não haver pro-
cissão não vai diminuir o número de pessoas.
Vamos manter a celebração das missas da manhã, dentro 
dos mesmos horários dos outros anos e à tarde vamos 
ter o terço com a saudação a Nossa Senhora, dentro da 
Alameda com condições para quem quiser passar algum 
tempo de oração, o possa fazer. No sábado, a imagem de 
Nossa Senhora estará na arcada da alameda a partir das 
9h00. Na Alameda vai estar também o queimador de velas. 
No sábado à tarde haverá terço às 17h00 e missa presidida 
pelo Sr. Arcebispo Francisco Senra.

B. M. - As paróquias são entidades que têm como mis-
são prestar apoio espiritual e social à comunidade. Estas 
entidades necessitam de recursos financeiros para sobre-
viverem. No caso de Viana do Alentejo de onde provêm 
esses recursos?
P. M. M. – Viana é uma terra pobre em recursos e quando 
falo em recursos refiro-me à comparticipação das pessoas. 
Como disse, anteriormente, a grande fonte de receitas 
continua a ser o Santuário. E, neste momento, como se 
encontra encerrado estamos já com problemas quer na 
manutenção daquilo que tínhamos anteriormente, quer 
na possibilidade de fazer novas intervenções. Temos ainda 
outras possibilidades onde podemos arranjar mais alguns 
fundos, mas que não depende da comunidade, como é o 
caso do Centro Paroquial que tem um conjunto de ca-
sas arrendadas, mas que, infelizmente, temos um grupo 

grande que não paga e sentimo-nos na necessidade de 
tomar medidas que não gostaríamos, ou pagam ou deixam 
a casa. Temos uma outra casa onde estão os trabalhadores 
do Santuário. 

B. M. - Quais as principais dificuldades da paróquia?
P. M. M. – Uma das principais dificuldades é a união das 
pessoas, é necessário que se ajudem uns aos outros, que 
possam celebrar a fé que se comprometeram com o ba-
tismo e que possam ser uma verdadeira comunidade.

B. M. - Quais os projetos para o futuro?
P. M. M. – Neste momento não pensamos noutros proje-
tos para além do Santuário, isto porque vamos terminar as 
obras e, provavelmente, o dinheiro que temos disponível 
não irá chegar. Pensamos que a Paróquia tem o que pre-
cisa para trabalhar, ou seja, tem salas para a catequese e 
para a formação, que precisam de pequenos arranjos, mas 
que podem funcionar normalmente. Contamos com toda 
a população de Viana.

B. M. - Como é que as pessoas podem entrar em contacto 
com a Paróquia?
P. M. M. – Pelos meios habituais, presencialmente, pelo 
telefone 266 953 133 e pelo correio eletrónico paroquia.
viana.alentejo@gmail.com.

B. M. - Que mensagem gostaria de deixar à sua comuni-
dade?
P. M. M. – A primeira mensagem é que acreditassem ver-
dadeiramente naquilo que dizem crer. Que Deus os ama 
e é nele que podem encontrar as respostas para os seus 
problemas e ajudar a resolver os problemas dos outros. E 
que é possível ultrapassar todas as barreiras. A segunda 
é que podem contar também com Nª Srª D’Aires e que 
Nossa Senhora conta com todos. Sejam generosos e co-
laborem nas obras de requalificação do Santuário. Ainda 
falta a recuperação do Cruzeiro.
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- A Associação de Caçadores do Concelho de Viana do 
Alentejo celebrou no passado dia 25 de agosto o seu 30º 
aniversário
- O Núcleo de Viana do Alentejo do Sporting Clube de 
Portugal festejou no dia 16/09/2018 o 23º aniversário.

Estão de parabéns…



Caríssimos fregueses Aguiarenses,

Terminado o período de verão, é tempo de regresso às 
aulas. Neste início de ano letivo deparamo-nos com uma 
decisão completamente despropositada que é ter na es-
cola de Aguiar os quatro anos do primeiro ciclo do ensino 
básico, numa única turma com um só professor.

É nossa convicção que não é possível as nossas crianças 
terem um ensino com a qualidade desejável (e isto sem 
por em causa a competência dos professores). A Junta 
de Freguesia de Aguiar está totalmente solidária com os 
pais das crianças e disponível para participar nas formas 
de luta que os pais considerem adequadas que levem os 
responsáveis a rever esta situação, e a corrigir aquilo que 
consideramos um enorme erro.

Em termos de balanço das iniciativas ocorridas durante o 
verão, é com agrado que referimos que à semelhança dos 
anos anteriores, a Junta de Aguiar participou no progra-
ma “Summer 2018” assegurando o fornecimento de todo o 
material de limpeza e os lanches dos participantes. É tam-
bém com grande agrado que a Junta de Freguesia regista 
o reaparecimento do Grupo Coral de Aguiar e, por isso, 
saúda os responsáveis por esse facto, assim como todos 
os elementos que compõem o referido grupo. Bem hajam.  

O Presidente da Freguesia de Aguiar,

António Inácio Torrinha Lopes
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Caros Fregueses, desde o dia que escrevo este editorial 
até ao dia em que este boletim chega a todos vós, terá 
decorrido o período de verão, que este ano nos trouxe 
alguns dias com temperaturas acima dos valores normais 
para a época do ano, e nos condicionou os trabalhos de 
manutenção dos espaços exteriores, ainda que o horário 
de trabalho dos funcionários afetos a esses serviços, tenha 
sido adaptado temporariamente de forma a minorar os 
efeitos das altas temperaturas e simultaneamente manter 
o ritmo de trabalho, porque, em termos de progresso as 
dificuldades continuam. Mas, com boa vontade dos elei-
tos e a operacionalidade dos funcionários vamos andando 
de mãos dadas e construindo todos os dias um bocadinho 
para o bem estar dos nossos fregueses. Tivemos ainda a 
decorrer a 8ª edição do SUMMER Alcáçovas 2018, parceria 
entre esta Junta, o Município de Viana do Alentejo e a 
Associação Terra Mãe. Trata-se de um programa vocacio-
nado para a ocupação de tempos livres de crianças em 
período de férias escolares que conta com atividades lúdi-
cas, culturais e desportivas, proporcionando a estas crian-
ças novas experiências e emoções, promovendo o sentido 
de cooperação entre eles. De entre os eventos já realiza-

dos em parceria com o Mu-
nicípio de Viana do Alentejo, 
quero destacar a já tradi-
cional Feira do Chocalho, 
que vive uma nova dinâmica 
e que nos presenteou com 
espetáculos e ativi dades de 
grande qualidade como out-
rora já tínhamos visto na 
nossa Freguesia. Enquanto 
autarca, foi para mim muito 
gratificante ver o recinto 
da feira repleto de vida, de 
gente da terra e visitantes. 
Fica, desde já, uma pala-

vra de agradecimento à Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo pela excelente organização. O atual executivo da 
Junta deu também continuidade à celebração do dia dos 
Avós (26 de julho), com a oferta de um beberete e de uma 
pequena lembrança aos avós e netos. No dia 17 de agosto 
celebrou-se o Dia da Freguesia, o executivo ofereceu uma 
lembrança à população que nesse dia se deslocou aos nos-
sos serviços e um baile integrado nas tradicionais Festas 
de S. Geraldo, que estamos certos que contribuiu para 
animar a noite a muitas pessoas.
Procuramos cada vez, mais e melhor a qualidade de vida 
para todos. É um esforço diário! É, por isto que o executivo 
da Junta de Freguesia está sempre ao dispor da população 
para ouvir cada um de vós, sem reservas, nem qualquer 
problema ou aspiração.

Para todos os meus respeitosos cumprimentos. 
O Presidente da Junta de Freguesia de Alcáçovas,
Manuel António Calado

Junta de Freguesia de Alcáçovas
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Chocalheiro de profissão
Homem de ideia correcta

Pelos chocalhos uma paixão
Senhor Chibeles Penetra

I                                                                                                                           
Com o seu pai aprendeu
Os primeiros passos a dar

Depois foi continuar
Até que a obra apareceu

Decerto muito sofreu                                                                                           
Para fundar esse brasão                                                                                       

Ninguém tenha impressão                                                                                   
Que atrás do bem vem o mal                                                                              

É um bom profissional                                                                                          
Chocalheiro de profissão

II
Chocalhos por todo o lado

Uns grandes outros pequenos
Merecem o seu empenho
Que isto fique lembrado

Um museu bem arrumado
A sua atenção desperta
Uma obra tão dilecta

Tem sempre um grande valor
Seja aqui ou onde for

Homem de ideia correcta
                 

III
Cinquenta e um anos dedicado                                                                             

Ao trabalho e à cultura                                                                                            
Mostra bem a sua postura

Deve ser condecorado
Deixa pois enraizado                                                                                                 

O seu poder de decisão                                                                                            
Com grande concentração                                                                                       
Desenvolver o seu talento                                                                                        

Tem um grande sentimento                                                                                      
Pelos chocalhos uma paixão

IV
Quero-lhe então desejar

Saúde e anos de vida
Para seguir com essa lida

E tudo continuar
Quem souber avaliar

De uma forma correcta
Decerto se manifesta
De uma forma salutar
Por isso o vou felicitar

Senhor Chibeles Penetra 



Caros Munícipes,

Os meses de Verão chegaram ao fim! Para trás ficam os 
dias de Sol, de férias e de festas ao ar livre.

Setembro é o mês em que o outono começa a dar os 
primeiros sinais. Os dias mais curtos e menos luminosos 
conduzem-nos a uma maior introspeção e análise do que 
nos rodeia e para onde queremos ir. 

Setembro é também o mês do regresso às aulas e da reali-
zação de um dos maiores eventos do nosso concelho – a 
Feira D’Aires/2018.

Ao longo de quatro dias, recebemos muitos visitantes, fa-
miliares e amigos que, nesta época do ano aproveitam 
para cumprir os seus rituais de visita e desfrutar da gas-
tronomia, do convívio e da animação. 

É neste ambiente profano e sagrado que nos juntamos 
para assistir aos espetáculos de dança, de música, de fol-
clore e a todo um programa religioso, onde os mais de-
votos marcam presença, exaltando a fé popular e a sua 
ligação a Nossa Srª D’Aires.

Neste contexto, a Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, 
à semelhança de anos anteriores, colabora com a autar-
quia local na realização desta iniciativa.

Recuando aos meses de Verão, relembramos a atividade 
deste órgão autárquico, destacando o apoio ao projeto 
Viana Summer/2018, da responsabilidade da Câmara Mu-
nicipal, que decorreu durante os meses de férias das cri-
anças do nosso Concelho, proporcionando-lhes inúmeras 
atividades na ocupação dos seus tempos livres.

Salientamos também a colaboração na iniciativa: Festival 
Jovem “Abana Viana” e ainda participação nas diversas 
exposições patentes ao público.

Não podemos deixar de manifestar a nossa preocupação 
constante com a limpeza urbana, já que, sendo uma das 
nossas competências, pretendemos que a mesma seja de-
senvolvida da melhor forma possível. Sabemos que nem 
sempre conseguimos corresponder às necessidades mais 
prementes e com a celeridade que gostaríamos. Por vezes, 
deparamo-nos com ausência de meios humanos, o que 
dificulta a limpeza atempada dos espaços, porém, tomada 
essa consciência, pomos em prática os meios de que dis-
pomos para solucionar, o mais breve possível, qualquer 
situação que ocorra neste contexto e assegurar as tarefas 
que nos competem.

Resta-nos deixar o convite para que se juntem a nós 
nesta iniciativa e desejar a todos uma excelente Feira 
D’Aires/2018.

O Presidente da Junta,

Joaquim Rodolfo Viegas
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Receba o boletim municipal no seu e-mail, enviando uma mensagem com a sua identi-
ficação para: gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal

Mercado de Produtores em Viana do Alentejo
Próximas datas:
setembro - 22

outubro - 13 e 27
novembro - 10 e 24
dezembro - 8 e 22

Praça da República
08h00 - 12h30

(Aos segundos e quartos Sábados de cada mês)

informações úteis

Comunique avarias/anomalias EDP (Número Gratuito)

Ligue 800 506 506

Ligue 800 506 506

Avarias no interior da habitação (1)

Avarias na iluminação pública (2)
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Modernização Administrativa

Nova forma de pagamento da fatura da água
Já se encontra ativa e a funcionar a possibilidade de pagar a sua fatura da 
água através de Multibanco/Homebanking.

Os Municípes têm agora a possibilidade de efetuar o pagamento da sua fatura da Água/Resíduos/Saneamento nas 
seguintes modalidades:

- Balcão Municipal: presencialmente, através de numerário ou cheque;
- Através de Débito Direto: débito em conta bancária;
- Através de Multibanco/Homebanking: até à data limite constante na fatura - Nova Opção.

O Município pretende, essencialmente, com esta nova aplicação:
- aproximar os munícipes de uma gestão mais participativa;
- resolver os problemas que afetam os munícipes de forma mais atempada;
- melhorar a informação quer para os munícipes quer para os turistas.

Esta aplicação está disponível para descarregar na loja de aplicações Android e Apple e na loja Microsoft.

Links APP móvel:
Android - play.google.com/store/apps/details?id=com.edubox.appvianaalentejo
Apple/Itunes - itunes.apple.com/br/app/municipio-viana-do-alentejo/id1072699299?mt=8
Microsoft - www.microsoft.com/en-us/store/p/municipio-de-viana-do-alentejo/9nblggh5knxc



Cartões que dão descontos

CARTÃO SÉNIOR

informações úteis

Sendo as Câmaras Municipais o poder mais próximo 
das populações, torna-se cada vez mais importante as-
sumir um papel de destaque na resolução dos problemas 
das populações. Neste sentido, o Município de Viana do 
Alentejo continua a prestar particular atenção à área so-
cial. 
Para os jovens entre os 12 e os 29 anos, inclusive, foi cri-
ado o Cartão Jovem Municipal, que tem como finalidade 
proporcionar um conjunto de vantagens económicas e 
contribuir para a promoção de iniciativas da autarquia e 
conceder um conjunto de descontos.

Assim sendo, o Município tem ao dispor dos seus muni-
cipis o Cartão “Viana Social”, destinado a agregados fa-
miliares cujo rendimento mensal per capita seja igual ou 
inferior a 60% do salário mínimo nacional. Concede um 

conjunto de descontos no pagamento de taxas e licen-
ças municipais, e outros serviços e ainda apoio financeiro 
para pequenas obras de conservação ou beneficiação em 
habitações permanentes.

Já o Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso foi 
criado com o intuito de minorar as dificuldades sociais 
e económicas com que se deparam os nossos idosos. 
É atribuído a reformados, pensionistas e idosos, com 
residência permanente no concelho há pelo menos um 
ano e com uma reforma ou pensão igual ou inferior 
ao salário mínimo nacional. O cartão concede descon-
tos no pagamento de taxas e licenças municipais, isen-
ção do pagamento na entrada das piscinas municipais e 
acesso à oficina domiciliária para obtenção de pequenas 
reparações nas habitações.

Cartão «VIANA SOCIAL»
Para agregados familiares em situação de carência económica

Regulamentos disponíveis em www.cm-vianadoalentejo.pt



Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

249431
visualizações

6801
gostos

316
vídeos

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro | 266 930 017/8

Serviço de Águas (Estaleiro) | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo de Alcáçovas | Paço dos Henriques | 266 930 028
pacohenriques@cm-vianadoalentejo.pt

Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Linha de Emergência Médica | 112

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 050

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 910 917 774

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo | 266 930 040

contactos úteisinformação online

Siga-nos em:
www.facebook.com/RomariaACavaloMoitaVianaDoAlentejo

Siga-nos em:
www.facebook.com/abanavianafestivaljovem



Próxima edição do boletim > dezembro 2018


